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Resumo
Justificativa  e  objetivo:  Sedação  paliativa  é  um  procedimento  médico  que  tem  sido  empregado
há mais  de  25  anos  com  a  finalidade  de  aliviar  sintomas  refratários  que  não  respondem  a  tra-
tamento anterior  em  pacientes  sem  possibilidade  de  cura  e  próximos  do  fim  da  vida.  Muitas
incertezas  persistem  sobre  o  tema  no  que  diz  respeito  à  definição,  às  indicações,  à  tomada
de decisão,  ao  local  mais  adequado  para  fazer  o  procedimento,  aos  fármacos  mais  usados,  à
necessidade  de  monitoração,  ao  apoio  hídrico  e  nutricional  e  aos  possíveis  dilemas  éticos.  O
objetivo desta  revisão  foi  o  de  buscar  um  provável  consenso  entre  os  autores  em  relação  a  esses
tópicos ainda  não  totalmente  definidos.
Método:  Foi  feita  uma  pesquisa  exploratória  em  fontes  secundárias,  a  partir  de  1990  até  2016,
a respeito  de  sedação  paliativa  e  suas  implicações  clínicas  e  bioéticas.
Conclusões:  A  sedação  paliativa  é  uma  opção  para  aliviar  sofrimento  de  pacientes  no  fim  da
vida, devido  a  sintomas  refratários,  especialmente  dispneia  e  delirium,  após  terem  sido  esgo-
tadas todas  as  outras  opções  de  tratamento.  A  tomada  de  decisão  envolve  explicações  prévias,
discussões  e  concordância  da  equipe,  pacientes  e  ou  parentes.  Pode  ser  feita  em  unidades  hos-
pitalares  gerais  ou  de  retarguarda  e  mesmo  no  domicílio.  Midazolam  é  o  fármaco  mais  indicado,
podendo ser  necessários  também  neurolépticos  na  presença  de  delirium.  A  monitoração  desses
pacientes  se  resume  apenas  à  observação  do  conforto,  do  alívio  dos  sintomas  e  da  presença
de efeitos  adversos.  Não  existe  consenso  em  suspender  ou  não  o  apoio  hídrico  e  nutricional;  a
decisão deve  ser  tomada  junto  aos  parentes.  Do  ponto  de  vista  bioético,  a  grande  maioria  dos
autores se  fundamenta  na  intenção  e  na  proporcionalidade  para  fazer  a  distinção  entre  sedação

paliativa,  eutanásia  ou  suicídio  assistido.
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The  role  of  end-of-life  palliative  sedation:  medical  and  ethical  aspects  ---  Review

Abstract
Background  and  objective:  Palliative  sedation  is  a  medical  procedure  that  has  been  used  for
more than  25  years  to  relieve  refractory  symptoms  not  responsive  to  any  previous  treatment  in
patients with  no  possibility  of  cure  and  near  the  end  of  life.  Many  uncertainties  persist  on  the
theme regarding  definition,  indications,  decision  making,  most  appropriate  place  to  perform  the
procedure,  most  used  drugs,  need  for  monitoring,  fluids  and  nutritional  support,  and  possible
ethical dilemmas.  The  objective  of  this  review  was  to  seek  a  probable  consensus  among  the
authors regarding  these  topics  not  yet  fully  defined.
Method:  An  exploratory  search  was  made  in  secondary  sources,  from  1990  to  2016,  regarding
palliative  sedation  and  its  clinical  and  bioethical  implications.
Conclusions:  Palliative  sedation  is  an  alternative  to  alleviate  end-of-life  patient  suffering  due
to refractory  symptoms,  particularly  dyspnea  and  delirium,  after  all  other  treatment  options
have been  exhausted.  Decision  making  involves  prior  explanations,  discussions  and  agreement
of the  team,  patient,  and/or  family  members.  It  can  be  performed  in  general  hospital  units,
hospices  and  even  at  home.  Midazolam  is  the  most  indicated  drug,  and  neuroleptics  may  also
be required  in  the  presence  of  delirium.  These  patients’  monitoring  is  limited  to  comfort  obser-
vation, relief  of  symptoms,  and  presence  of  adverse  effects.  There  is  no  consensus  on  whether
or not  to  suspend  fluid  and  nutritional  support,  and  the  decision  must  be  made  with  family
members. From  the  bioethical  standpoint,  the  great  majority  of  authors  are  based  on  intention
and proportionality  to  distinguish  between  palliative  sedation,  euthanasia,  or  assisted  suicide.
© 2018  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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Introdução

SP  foi  relatada  pela  primeira  vez  no  início  da  década  de  90  e
desde  então  se  busca  uma  definição  adequada  para  esse  pro-
cedimento,  apesar  das  grandes  dificuldades  de  um  consenso
entre  os  especialistas.1---7

O  conceito  mais  aceito  de  SP,  entre  os  autores,  é  o  uso
de  medicamentos  sedativos  para  aliviar  sintomas  intratáveis
próximo  ao  fim  da  vida.8

São  considerados  sintomas  intratáveis  ou  refratários
aqueles  que,  a  despeito  de  múltiplos  esforços, não
são  possíveis  de  ser  controlados  sem  o  comprometi-
mento  da  consciência  do  paciente;  que  prejudicam  seu
bem-estar,  pelos  grandes  efeitos  negativos  sobre  o  orga-
nismo,  e  que  interferem  com  o  processo  sereno  de
morrer.1,9,10

Muitas  indefinições  existem  sobre  esse  procedimento  em
relação  à  seleção apropriada  dos  pacientes;  ao  momento
ideal  de  iniciar  a  sedação;  aos  fármacos  mais  eficazes  para
esse  procedimento;  à  necessidade  ou  não  de  monitoração,
hidratação  e  nutrição e  ao  local  mais  adequado  para  a
sedação,  entre  outros,  o  que  torna  muito  difícil  e  complexa
a  tomada  de  decisões.

Sob  o  ponto  de  vista  bioético  existe  uma  grande  discussão
sobre  as  consequências  éticas  da  indicação  de  um  estado  de
inconsciência  para  um  paciente  próximo  à  morte  e  ainda  da
necessidade  de  distinguir  claramente  SP  de  eutanásia.11

Por  tratar-se  de  procedimento  que  reduz  a  consciên-

cia  dos  pacientes,  muitas  vezes  de  forma  irreversível,
com  prejuízo  da  comunicação  com  parentes,  exis-
tem  muitas  dúvidas,  muitos  questionamentos  e  muita

f
p
g

nsiedade  na  tomada  de  decisões  por  parte  dos  médi-
os.  Esta  revisão  de  literatura  busca  obter  um  provável
onsenso  de  opiniões  entre  os  autores  sobre  o  tema  e
ornar  menos  difícil  para  os  profissionais  essa  tomada  de
ecisão.

étodos

oi  feita  uma  pesquisa  exploratória  em  fontes  secundárias,
 respeito  de  SP  e  suas  implicações  clínicas  e  bioéticas.

A  coleta  de  dados  foi  feita  por  meio  de  busca  on-
line  nos  sites  eletrônicos  especializados  Bireme,  Scielo,
ubmed  de  artigos  tanto  de  língua  portuguesa  como
nglesa,  de  1990  a  2016,  com  ênfase  principalmente
m  autores  que  mais  publicaram  sobre  o  tema  sedação
aliativa.

Os  critérios  de  inclusão  foram  publicações  entre  1990  e
016,  que  tratassem  do  tema  SP  e  abordassem  definições
e  SP,  seleção de  pacientes  para  SP,  tomada  de  decisões  na
ndicação  de  SP,  locais  apropriados  para  SP,  fármacos  usa-
os  na  SP,  monitoração  de  pacientes  sob  SP,  apoio  hídrico

 nutricional  durante  a  SP  e  aspectos  bioéticos  ligados  à
ndicação  de  SP.  Foram  excluídos  todos  os  artigos  que  não
inham  relação com  os  questionamentos  buscados  e quando
ão  houvesse  concordância  entre  os  autores  para  incluí-los
a  revisão.

Dos  54  artigos  selecionados  foram  usados  48,  os  quais

oram  analisados  de  maneira  integrativa,  em  busca  de  um
rovável  consenso  entre  os  autores  sobre  cada  item  investi-
ado.
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4  

esenvolvimento

efinição,  indicações  e tomada  de  decisão  em  SP

 partir  do  fim  da  década  de  80  surgiram  as  primeiras
ublicações  sobre  o  uso  de  SP  com  a  intenção de  reduzir

 consciência  em  pacientes  em  sofrimento  no  fim  da  vida.
ogo  a  seguir  iniciaram-se  discussões  sobre  as  implicações
ticas,  os  efeitos  sobre  a  sobrevida  e  o  exato  significado
essa  intervenção.12---15

A  definição de  sintomas  refratários,  proposta  em  1994  e
inda  vigente,  estabelece  que  sintomas  refratários  são  aque-
es  em  que  todos  os  possíveis  tratamentos  falharam  ou  foram
stimados  como  inúteis,  por  consenso  da  equipe,  após  repe-
idas  avaliações  de  especialistas,  ou  seja,  nenhum  método
isponível  tenha  promovido  alívio  dentro  do  tempo  e  da
elação  custo-benefício  que  o  paciente  pudesse  tolerar.9

Os  sintomas  mais  difíceis  de  serem  controlados  nos  últi-
os  dias  de  vida  são  delirium  e  dispneia  seguidos  de  náusea

 vômitos.16,17

Em  uma  análise  crítica  de  sete  anos  de  experiência  com
acientes  que  morreram  em  unidades  de  cuidados  paliati-
os,  os  autores  verificaram  que  a  indicação  de  SP  se  deu
rincipalmente  pela  presença  de  dispneia,  delirium  e  ansi-
dade,  enquanto  que  a  dor  foi  um  sintoma  mais  facilmente
ratável,  raramente  necessitando  de  SP  como  tratamento.
sses  resultados  confirmam  que  dispneia,  delirium  e  ansie-
ade  têm  sido  as  principais  razões  para  sedação no  fim  da
ida  e  que  tem  ocorrido  um  aumento  maior  da  indicação  de
P  para  tratar  sintomas  psicoexistenciais  do  que  para  tratar
intomas  físicos.18

SP  para  sofrimento  psicoexistencial  em  pacientes  com
âncer  avançado  é  um  foco  de  forte  controvérsia  na  lite-
atura,  especialmente  porque  vários  estudos  têm  revelado
ue  a  principal  razão  para  o  desejo  de  antecipar  a  morte,
uicídio  assistido  ou  eutanásia  nesses  pacientes  não  se  deve
implesmente  a  sintomas  físicos,  mas  sim  ao  sofrimento  psi-
oexistencial  com  perdas  de  autonomia,  dependência  e  falta
e  significado  na  vida.19 O  argumento  dos  autores  contra

 indicação  formal  de  SP  para  problemas  psicoexistenciais
 o  de  que  a  intensidade  de  sofrimento  psicoexistencial
em  sempre  significa  que  o  paciente  esteja  em  iminência
e  morte.  Portanto,  essa  indicação  deve  ser  reservada  à
xcepcionalidade  após  esgotados  os  recursos  de  sedação
ntermitente  e  os  cuidados  especializados  médicos,  psico-
ógicos  e  ou  religiosos.20,21

A  tomada  de  decisões  depende  da  gravidade  dos  sin-
omas  refratários  e  deve  ser  discutida  entre  a  equipe  de
aúde,  paciente  e  ou  parentes.  Necessita  que  o  sofrimento
o  paciente  seja  intenso;  definitivamente  refratário;  que  a
orte  seja  possível  dentro  de  horas  a  dias;  que  o  desejo
o  paciente  seja  explícito  e  ainda  em  algumas  situações
atastróficas  de  fim  de  vida  como  hemorragias  maciças ou
sfixia.  É  de  fundamental  importância  um  diálogo  aberto
om  os  parentes  para  que  entendam  que  é  um  procedimento
ndicado  na  ausência  de  outros  meios  de  controle  de  sinto-
as  refratários;  que  não  acelera  nem  retarda  a  morte;  que
eduz  ou  elimina  a  possibilidade  de  comunicação  verbal  com
 família;  que  pode  ser  reversível  se  as  condições  clínicas  do
aciente  permitirem  e  que  o  objetivo  maior  é  o  bem-estar
o  paciente.17,22---25

e
b
d
A

M.S.  Menezes,  M.G.  Figueiredo

Em  2001  foi  proposto  o termo  Terapia  de  Sedação  Palia-
iva  definido  como  uso  de  medicações  sedativas  para  aliviar
intomas  intratáveis  e  refratários  por  redução da  consci-
ncia  do  paciente  e  classificado  como  sedação  moderada,
rofunda,  intermitente,  contínua,  primária  e  secundária  de
cordo  com  as  indicações.  Os  autores  consideram  que  SP  seja
ma  combinação  de  cinco  categorias:  primária,  contínua,
rofunda,  para  sintomas  físicos  e  psicológicos  em  pacientes
om  falência  de  órgãos  vitais.  A  importância  de  definir  sub-
ategorias  de  SP  tem  como  objetivo  melhorar  a  acurácia  e
rofundidade  da  sedação, quais  sejam  primária,  contínua,
rofunda  para  delirium  de  pacientes  com  câncer  ou  secun-
ária,  contínua,  moderada  para  pacientes  com  dispneia  por
âncer  de  pulmão.26,27

ocais  mais  adequados  para  o  procedimento,
ármacos  usados  e  monitoração requerida
ara  os  pacientes  em  SP

P  pode  ser  conduzida  em  áreas  de  cuidados  gerais  de
ospitais,  em  hospedarias,  como  também  no  domicílio  do
aciente.28,29

Revisões  recentes  de  literatura  têm  demonstrado  que  SP
m  pacientes  no  domicílio  é  factível,  isenta  de  complicações
u  efeitos  adversos,  desde  que  selecionados  e  é  uma  opção
ara  pacientes  com  sintomas  refratários  que  desejam  mor-
er  em  casa.16---30

O  benzodiazepínico  midazolam  é  o  fármaco  de  eleição
ara  iniciar  a  SP  pela  facilidade  de  titulação;  rápido  início  de
ção;  curta  meia  vida  de  eliminação;  ter  antagonista  espe-
ífico  e  poder  ser  combinado  com  outros  fármacos.23,26,28,31

Neurolépticos  e  clorpromazina  podem  ser  indicados  e  são
ficazes  em  pacientes  que  manifestem  sinais  e  sintomas  de
elirium,  bem  como  outros  fármacos  já  usados  previamente

 sedação para  alívio  de  sintomas,  como,  por  exemplo,  opi-
ides  para  dor.23 No  entanto,  o  uso  de  opioides  em  doses
levadas  para  tratar  dor  e  dispneia  ao  invés  de  produzir
onforto  pode  provocar  delirium,  sudorese  e  agitação.26

A  monitoração  dos  pacientes  sob  SP  deve  se  ater  única  e
xclusivamente  ao  conforto  do  paciente  e  ajuste  dos  efei-
os  adversos  desagradáveis.  Monitoração  cardíaca,  pressão
rterial  e  temperatura  devem  ser  descontinuadas,  para  não
umentar  o  estresse  dos  parentes.  Equipe  e  parentes  devem
er  monitorados  para  ocasional  presença  de  estresse  psico-
ógico  e  ou  espiritual.17,23,28

ecessidade  de  apoio  hídrico  e  nutricional
arenteral  durante  SP

 decisão  de  continuar  ou  não  o  apoio  hídrico  e  nutri-
ional  durante  SP  é  geradora  de  muitos  conflitos,  tanto
línicos  como  bioéticos.  Alguns  entendem  necessária  a
ontinuação  pela  impossibilidade  de  o  paciente  ingerir
íquidos  e  alimentos  enquanto  sedado;  outros  admitem
ue  a  descontinuidade  da  alimentação  e  hidratação  pode
breviar  a  morte;  muitos  acreditam  que  a  permanência  de
mbas  previne  o  sofrimento  de  alguma  maneira  e  um  grupo

xpressivo  considera  desnecessária,  pela  ausência  de  claro
enefício,  além  de  ser  muitas  vezes  danoso  pela  possibili-
ade  de  gerar  edema  e  ascite,  decorrente  da  hidratação.
lguns  autores  acreditam  que  quando  um  paciente  no  fim
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O  papel  da  sedação paliativa  no  fim  da  vida:  aspectos  médic

da  vida  recebe  nutrição e  hidratação  parenteral  e  começa a
apresentar  sintomas  refratários  a  ponto  de  necessitar  SP,  o
apoio  hídrico  e  nutricional  pode  ser  continuado  ou  desconti-
nuado  de  acordo  com  os  objetivos  e  as  crenças culturais.  As
opiniões  e  práticas  variam  muito  e  refletem  nas  diferentes
atitudes  de  médicos,  bioeticistas,  pacientes,  parentes  e
normas  locais  de  boa  prática  clínica  e  ética.15,23,28,31,32

A  polêmica  sobre  o  uso  de  nutrição artificial  no  paciente
terminal,  inclusive  demência  avançada,  permanece  sujeita
a  contestação  há  muitos  anos,  sendo  necessárias  discussões
de  conceitos  éticos,  médicos,  jurídicos,  financeiros  e  insti-
tucionais  que  priorizem  sempre  os  interesses  do  paciente.33

Uma  pesquisa  feita  com  143  oncologistas  portugueses
sobre  situações  do  fim  de  vida  revelou  que  a  maioria  deles
respeita  a  autonomia  dos  pacientes,  favorece  a  retirada  de
apoio  hídrico  e  nutricional,  quando  por  eles  solicitada,  mas
não  a  pedido  de  parentes  ou  por  iniciativa  própria.34

O  Colégio  Real  de  Médicos  de  Londres  em  2013  publicou
recomendações  para  desordens  prolongadas  de  consciência
em  estados  vegetativos  e  de  mínima  consciência,  delibe-
rando  a  retirada  de  nutrição e  hidratação  clinicamente
assistida,  nesses  casos  apoiada  por  decisões  judiciais.35

Esse  protocolo  sofreu  várias  críticas.  Autores  concluem
que  as  recomendações no  sentido  de  retirar  nutrição e
hidratação  desses  pacientes  não  são  somente  prejudiciais
aos  pacientes  e  parentes,  mas  representam  os  meios  de
eutanásia  consensual,  consistindo  em  uma  grande  violação
à  confiança pública  e  à  integridade  da  profissão  médica.36

Ainda  em  relação a  essas  recomendações, os  autores
sugerem  que  os  médicos  suspendem  apoio  hídrico  e  nutri-
cional  em  outras  situações  que  não  estados  vegetativos  e
de  mínima  consciência,  estabelecem  que  decisões  judiciais
conjuntas  com  a  equipe  médica  devam  ocorrer  em  todas  as
circunstâncias,  o  que  daria  segurança  ao  público  em  geral  e
proteção  aos  vulneráveis.37

Para  um  autor  brasileiro,  mesmo  ao  considerar  irre-
levante  que  o  apoio  hídrico  e  nutricional  favoreça o
prognóstico  médico  de  pacientes  em  fase  avançada  da
doença  sem  perspectiva  de  cura,  em  certas  circunstâncias
haverá  uma  decisão  em  favor  da  manutenção  de  apoio  artifi-
cial,  que  respeite  as  crenças pessoais  e  proporcione  conforto
psicológico  para  os  parentes,  podendo  isso  valer  mais  do  que
qualquer  melhoria  nos  parâmetros  clínicos.38

Implicações  bioéticas  da  SP

Uma  das  mais  complexas  discussões  em  torno  da  SP  ocorre
em  relação ao  seu  caráter  bioético,  ou  seja,  deixar  muito
clara  a  diferença  entre  SP,  eutanásia  e  suicídio  assistido.

Indicações  e  justificativas  para  SP  têm  sido  norteadas
por  três  princípios  bioéticos  sob  o  ponto  de  vista  do  prin-
cipalismo:  duplo  efeito,  proporcionalidade  e  autonomia.  O
princípio  do  duplo  efeito  é  aplicado  a  situações  nas  quais
é  impossível  evitar  todas  as  ações  prejudiciais  de  um  ato.
A  formulação  tradicional  do  duplo  efeito  enfatiza  quatro
condições  fundamentais:  a  natureza  do  ato,  que  necessita
ser  boa  ou  moralmente  neutra  e  não  proibida  ou  intrinse-

camente  errada;  a  intenção de  quem  faz  o  ato,  que  deve
ser  boa,  ou  seja,  enquanto  o  efeito  bom  é  o  desejado,
o  mal  pode  ser  previsto,  tolerado  e  permitido;  o  limite
entre  os  meios  e  os  efeitos,  que  na  SP  refere-se  ao  fato  de
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ue  a  morte  não  deve  ser  o  meio  para  obtenção  do  efeito
uscado,  que  é  o  alívio  do  sofrimento,  e  por  último  a  pro-
orcionalidade,  em  que  bons  efeitos  necessitam  exceder  ou
ontrabalançar  os  maus  efeitos.21,39---43

O  caráter  rígido  da  bioética  principalista,  baseada  nos
uatro  princípios  conhecidos  como  autonomia,  beneficên-
ia,  não  maleficência  e  justiça, tem  lentamente  sido
ubstituído  pela  bioética  personalista,  cujos  princípios  de
aseiam  na  promoção  do  bem  integral  ao  ser  humano,  atra-
és  de  uma  perspectiva  que  reconhece  o  ser  e  a  dignidade
a  pessoa  como  valores  absolutos,  coloca  como  princípio
undamental  o  respeito  incondicional  de  sua  inviolabili-
ade  e  a  tutela  da  livre  expressão,  a  partir  dos  direitos
umanos.44---48

SP  para  tratamento  de  sintomas  intratáveis  tem  sido
onsiderada  uma  opção  humana  e  de  compaixão  ao  sofri-
ento  consciente  e  contínuo,  tanto  do  paciente  como  dos
arentes.42

Como  a  SP  é  eticamente  permissível  sob  os  princípios
e  duplo  efeito,  proporcionalidade  e  autonomia,  os  médi-
os  devem  fazê-la  com  a  intenção explícita  de  alívio  dos
intomas,  e  não  de  causar  a  morte;  deve  haver  razões
roporcionais  ao  escolher  SP,  tais  como  sofrimento  intole-
ável,  refratariedade  do  sofrimento,  más  condições  gerais
o  doente  e  ainda  respeito  aos  desejos  do  paciente  e
arentes.43

SP  e  eutanásia  foram  diferenciadas  com  base  em  três
spectos:  enquanto  o  objetivo  explícito  da  SP  é  o  alívio
os  sintomas,  o  da  eutanásia  é  a  morte  do  paciente;  na  SP,
s  doses  de  sedativos  são  proporcionais  ao  efeito  buscado,
nquanto  na  eutanásia  as  doses  de  medicações  são  letais.
or  fim,  enquanto  na  SP  o  resultado  é  o  alívio  dos  sintomas
om  algum  risco  de  encurtar  a  vida,  na  eutanásia  o  resultado
lcançado  é  a  morte  imediata  do  paciente.47,48

SP  não  se  confunde  com  eutanásia  nem  com  suicídio  assis-
ido,  pois  as  duas  últimas  práticas  envolvem  uma  intenção
specífica  de  buscar  o  fim  da  vida,  através  do  uso  deliberado
e  doses  letais  de  fármacos  sedativos  ou  escalonamento  não
erapêutico  de  doses  desproporcionais  ao  alívio  dos  sintomas
stressantes.24

Os  princípios  da  beneficência  e  não  maleficência  pode-
iam  explicar  a  diferença entre  SP,  suicídio  assistido  e
utanásia,  uma  vez  que  SP  busca  alívio  do  sofrimento,  e  não

 morte.28

Recentemente  foi  publicado  um  artigo  que  questionava
e  existe  opção  à  SP  no  fim  da  vida  e  concluiu  que  SP  é
ma  opção  terapêutica  que  torna  possível  aliviar  sintomas
efratários,  mas  que  a  decisão  de  administrá-la  e colocar
m  paciente  em  inconsciência  irreversível  não  está  livre  de
onsequências  éticas,  sendo  essencial  uma  visão  mais  clara
os  aspectos  que  a  envolvem.11

A  ausência  de  impacto  na  sobrevida  de  pacientes  sob  SP
á  é  suficiente  para  distingui-la  de  suicídio  assistido.17

onclusão
e  acordo  com  a  revisão  da  literatura  corrente,  que  abrange
spectos  importantes  da  SP,  desde  seus  primeiros  relatos  até
s  dias  atuais  pode-se  observar  consenso  entre  os  profissio-
ais,  em  muitas  das  variáveis  envolvidas  na  sua  prática.
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6  

A  definição  de  SP,  independentemente  dos  termos  usa-
os,  deve-se  ater,  segundo  a  literatura,  ao  tratamento  de
intomas  refratários,  em  pacientes  com  doenças sem  pos-
ibilidade  de  cura,  pequena  expectativa  de  vida  e  quando
enhum  outro  tratamento  anterior  obteve  resultado  satis-
atório.  Os  sintomas  refratários  que  mais  levam  à  indicação
e  SP  são  delirium  e  dispneia,  seguidos  de  vômito  e  dor
m  menor  incidência.  Sintomas  existenciais  e  psicológicos
evem  receber  abordagem  multiprofissional.  A  tomada  de
ecisão  de  instituir  SP  depende  da  refratariedade  e  intensi-
ade  dos  sintomas  e  deve  ser  precedida  de  explanação  e
iscussão  da  equipe  de  saúde  com  paciente  e/ou  paren-
es,  na  busca  de  aprovação  e  consentimento  de  todos  os
nvolvidos.

Sintomas  psicoexistenciais  têm  sido  apontados  como
ndicação  para  SP,  porém  a  maioria  dos  autores  discorda  for-
almente,  uma  vez  que  existem  outros  meios  para  tratar

ais  sintomas.
SP  tem  sido  feita  principalmente  em  hospitais  e  hos-

edarias,  embora  não  haja  contraindicações  para  seu  uso
m  domicílio.  Midazolam  é  o  fármaco  de  escolha  para  SP,
ançando-se  mão  de  neurolépticos  e  clorpromazina  apenas
m  casos  de  delirium  e  grandes  confusões.  Opioides  não
evem  ser  descontinuados  se  a  proposta  é  analgesia,  porém
ão  estão  indicados  para  sedação primária  pelos  efeitos
dversos  que  possam  acarretar.

A  monitoração  dos  pacientes  sob  SP  busca  exclusiva-
ente  avaliar  níveis  de  conforto,  que  incluem  ausência
e  dor,  alívio  dos  sintomas,  presença  de  efeitos  adver-
os  e  grau  de  sedação.  Monitoração  cardíaca  tem  sido
esaconselhada  por  aumentar  o  risco  de  estresse  entre  os
arentes.

Não  existe  consenso  em  relação à  manutenção  ou  suspen-
ão  de  terapia  hídrica  e  nutricional  durante  SP,  até  mesmo
a  própria  equipe,  sendo  esse  talvez  o  ponto  mais  polêmico.
ssa  decisão  deve  ser  feita,  desde  que  não  prejudicial,  junto
os  parentes,  lembrar-se  que  culturalmente  alimentação  é
ida  e  para  muitos  parentes  a  cessação  da  mesma  pode  abre-
iar  a  vida.  Os  aspectos  éticos  são  complexos  e  as  opiniões
uito  variáveis.  Não  existem  evidências  claras  para  afir-
ar  que  a  manutenção  da  nutrição e  hidratação  artificiais
rolongue  a  vida  em  pacientes  próximos  à  morte.

Sob  o  ponto  de  vista  ético,  SP  tem  sido  motivo  de  gran-
es  discussões,  já  que  colocar  um  paciente  em  inconsciência
té  a  morte  pode  não  ser  facilmente  distinguível  de  suicídio
ssistido  e  eutanásia.

Os  princípios  éticos  em  que  se  apoia  a  SP  são  decorrentes
a  bioética  principalista:  duplo-efeito,  proporcionalidade  e
utonomia.  Por  se  tratar  de  princípios  rígidos,  que  não  con-
ideram  o  ser  e  a  dignidade  como  valores  absolutos,  há  uma
ecessidade  de  demonstrar  intenção (boa)  e  proporcionali-
ade  (bons  efeitos  excedam  ou  contrabalancem  os  maus)  do
to  para  ser  distinguido  de  suicídio  assistido  por  médico  e
u  eutanásia.  Acredita-se  que  com  o  evoluir  da  bioética  per-
onalista,  em  que  o  ser  e  a  dignidade  são  valores  absolutos,
ais  fácil  ficará  de  se  fazer  essa  distinção.
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